
EDUCAÇÃO E 
LAZER EM DIA 
SUSTENTÁVEL              

    PÁG. 3

Clínica faz brilhar o
 sorriso dos carentes

Em quatro anos de funcionamento, a Clínica 
de Odontologia, com sede no HTJ, já atende a 
mais de 600 pacientes por mês, devolvendo o 
sorriso à população carente. A procura supe-
ra as expectativas e cerca de duas mil pessoas 
aguardam tratamento.                        PÁG. 4

|HTJ| Secretário Antônio Jorge libera recursos

ODONTOLOGIA
INICIA NOVAS 
TURMAS DE PÓS  

                         PÁG. 11

|UNIÃO E AMOR| 
Galeno, que perdeu  
lojas em incêndio,  
e a filha Isabelle,  
grávida durante  
a faculdade: 
superando desafios.            
PÁG. 12

FOTOS: LIQUE GÁVIO

A Suprema 
completa em de-

zembro 10 anos,ldata  
em que o Ministério da 

Educação autorizou a Fa-
culdade de Ciências Médicas 

e da Saúde de Juiz de Fora a 
iniciar atividades. Enfermagem 
e Fisioterapia foram os dois 
primeiros cursos oferecidos em 
uma trajetória de sucesso com-
plementada com Medicina, Far-
mácia e Odontologia. Com pro-
jeto pedagógico inovador, valori-
zando o ser humano e com foco 
na prevenção, a Suprema obte-
ve do MEC a maior nota geral. 
Criou diversos cursos de espe-
cialização inéditos na região, e 
assumiu a gestão do HTJ, hoje 
Hospital de Ensino da Faculda-
de. Contando com laborató-
rios modernos, a Instituição 
é referência no país.
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PÁGs. 5, 6 e 7

Após conseguir o títu-
lo de Hospital de Ensino e 
transformar-se em hospital  
geral, o Hospital Therezinha 
de Jesus agora busca a Acre-
ditação pela Organização Na-
cional de Acreditação (ONA), 
ampliando a qualidade dos 
serviços prestados. A informa-
ção foi divulgada em dezembro 
durante a visita do Secretário 
de Estado da Saúde, Antônio 
Jorge Marques, quando foram 
liberados novos recursos para o 
projeto 100% SUS. Em entrevista 
especial ao JS ele ressalta a impor-
tância do Sistema Único de Saúde 
para o país.                           PÁGs. 2, 3, 8 e 9

Acreditação vai 
garantir maior 
qualidade a HTJ



Atendimento 
odontológico  

no HTJ devolve  
o sorriso  

à população 
carente

Leia próxima página
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Processo 
garantirá 

assistência 
médica cada 

vez melhor 
aos pacientes 

do Sistema 
Único de 

Saúde

|CONFRATERNIZAÇÃO| Não faltaram alegria 
e descontração entre os funcionários da 
Suprema, do Hospital Therezinha de Jesus 
(HTJ) e da UPA Santa Luzia, na festa de 
confraternização de final do ano, animada 
pela banda Realce (foto). Com o objetivo de 
integrar as três instituições, a festa foi realizada 
no dia 26 de novembro, na Estação São Pedro.

DIA SUSTENTÁVEL

100% SUS, HOSPITAL THEREZINHA DE JESUS AGORA BUSCA

ACREDITAÇÃO

20 
Leitos UTI Adulto

42 
Consultórios

10 
Leitos UTI Neonatal

Leitos Internação

Salas de cirurgia
8 

Hoje

+10
Leitos UTI Neonatal

+110

Novos 
investimentos

160 
Leitos 

+20
Leitos UTI Adulto

Um hospital cada dia melhor

|SOLENIDADE| Secretário de Estado da Saúde, Antônio Jorge, faz repasse de verba

A Suprema obteve o prêmio 
Top Rubi Special pelo 
atendimento de 99,1% 
dos requisitos do Sistema 
de Gestão com Base no 
Programa 5S (seletividade, 
sistematização, sem sujeira, 
saúde e socialização). Para 
conquistar o prêmio, a 
Suprema teria de cumprir, 
no mínimo, 98% das 
exigências estipuladas pela 
empresa de consultoria.

Rubi Special

   O Hospital Therezinha de Jesus realizou, 
em dezembro, o Dia HMTJ Sustentável, 
com muita brincadeira e educação. Fun-
cionários e familiares assistiram o Contaê 
Histórias, com o repertório “Histórias para 
Acordar”, e participaram da oficina de flores de suca-
ta. Teve ainda pescaria de lixo seletivo e brincadeiras 
de rua com os Doutores do Amor. A equipe do Serviço 
de Controle de Infecção Hospitalar ensinou a lavar as 
mãos de forma correta, enquanto a Cesama orientou 
sobre o consumo consciente de água. Foram distribu-
ídas mudas de árvores e sorteados 30 exemplares do 
livro “Manual do Defensor do Planeta”.

Educação médica 
   Com o tema “Educação Médica: o desafio 
de integrar, humanizar e avaliar”, educado-
res e estudantes da Suprema participaram 
do 49º Congresso Brasileiro de Educação Médica (Cobem), realizado 
em Belo Horizonte/MG, em novembro. O congresso destacou a re-
levância da humanização na relação médico-paciente e discutiu as 
diretrizes curriculares do curso de Medicina. A psicóloga e professo-
ra Luciana Scapin participou de dois simpósios, cujos temas foram 
“Educação à Distância como Estratégia Institucional de Desenvolvi-
mento Docente” e “A Auto-avaliação Institucional e o Exercício de 
Visualizar a Unidade do Curso de Graduação no Contexto”. 

LIQUE GÁVIO

O ano de 2012 promete novas conquis-
tas na área da saúde em Juiz de Fora, como 
no ano passado, quando o Hospital There-
zinha de Jesus (HTJ) tornou-se 100% SUS. 
Nos próximos meses, a Instituição deverá 
ser acreditada pela Organização Nacional de 
Acreditação (ONA), passando a ser perma-
nentemente avaliada na qualidade dos servi-
ços, garantindo assistência médica cada vez 
mais qualificada. Serão investidos mais R$ 
5 milhões para ampliação da infraestrutura 
e aumento de leitos, que terá a quantidade 
dobrada. 

O projeto “100% SUS: Aqui Você é Parti-
cular” faz parte de um convênio com a Pre-
feitura de Juiz de Fora, para atender exclusi-
vamente aos usuários do Sistema Único de 

Saúde. Segundo o secretário de Estado 
da Saúde, Antônio Jorge Marques, em 

solenidade no final de dezembro, 
no HTJ, o número de internações 
já aumentou em 50% após a sua 
implantação. Como hospital ge-
ral, a instituição passa a se chamar 
Hospital Therezinha de Jesus, man-

tendo os atendimentos relacionados à ma-
ternidade e devendo ampliar o tratamento 
em todas as especialidades, com aquisição 
de novos equipamentos.

 Hoje o HTJ conta com 160 leitos, 20 leitos 
de UTI Adulto, 10 leitos de UTI Neonatal, oito 
salas de cirurgia, Centro de Parto Normal e 42 
consultórios de especialidades, além de Clíni-
ca de Fisioterapia e Clínica de Odontologia. 
Após a etapa de ampliação, serão integrados 
mais 20 leitos de UTI Adulto, 10 leitos de Ne-
onatal e 110 leitos de Internações. 

O prefeito de Juiz de Fora, Custódio Mat-
tos, também na solenidade, reforçou a ne-
cessidade de valorização da singularidade 
do SUS entre a população. “Há muita gente 
íntegra trabalhando pela saúde. É preciso 
cultivar o que está dando certo. O 100% 
SUS tem sido modelo, por isso estamos em-
penhados e mobilizados para manter um 
padrão que seja exemplo para todo o siste-
ma de saúde”, finalizou.

   O Hospital Therezinha de Jesus (HTJ) passa-
rá a contar com 43 residentes com o lança-
mento de dois editais para Concurso Público 
de Residência Médica em 2012. O 6º edital, 
publicado em fevereiro, ofereceu 6 vagas em 
seis especialidades: Medicina de Família e Co-
munidade, Mastologia, Neonatologia, Cirur-
gia Torácica, Medicina Intensiva e Gastroente-
rologia. As inscrições já estão encerradas e as 
provas serão realizadas em março. O ingresso 
dos novos pós-graduandos será realizado no 
dia 22 de março. O 5º edital, lançado em ja-
neiro, preencheu 21 vagas em seis especiali-
dades: Anestesiologia, Cirurgia Geral, Clínica 
Médica, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria 
e Endoscopia. O processo seletivo, concluído 
em fevereiro, contou com cinco candidatos 
por vaga. No total, 114 participaram da sele-
ção, sendo Anestesiologia a mais concorrida, 
com 8,5 candidatos por vaga. O ingresso dos 
estudantes ocorreu em fevereiro. 
   Nos editais constaram também cinco no-
vas especialidades: Neonatologia, Cirurgia 
Torácica, Mastologia, Gastroenterologia e 
Endoscopia, com uma vaga cada e exigência 
de pelo menos uma residência no currículo, 
como pré-requisito. O Programa Nacional 
de Apoio à Formação de Médicos Especia-
listas em Áreas Estratégicas (Pro-Residência) 
irá custear as bolsas de Residência do HTJ, 
visando favorecer a formação de médicos 
especialistas. 

Convênio permite 
estágio na área 
de Oncologia

Novos concursos elevam 
para 43 o número 
de médicos residentes 

   Cerca de 50 estudantes do curso de Me-
dicina se revezam no estágio em Cirurgia 
Oncológica no Hospital Maria José Baeta 
Reis, da Associação Feminina de Prevenção 
e Combate ao Câncer (Ascomcer). Através 
de um convênio, os estagiários são divididos 
em seis turmas coordenadas pelos professo-
res João Paulo Vieira e Leonardo José Vieira e 
pela supervisora de estágio Alessandra Lelis 
Gama. O hospital, que atende a pacientes 
do SUS de todas as faixas etárias, em regime 
ambulatorial, é referência em todas as áreas 
de Oncologia Clínica e Cirúrgica na região. 
Os estudantes lidam com recursos em qui-
mioterapia e radioterapia e contam com ser-
viço de ponta.
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Suprema, 
que completa 

10 anos em 
dezembro, está 

entre as mais 
conceituadas 

do país 
Leia nas próximas páginas

CLÍNICA DE ODONTOLOGIA FAZ 
600 ATENDIMENTOS POR MÊS

Pacientes 
demonstram 

satisfação  
pela qualidade 

dos serviços 
oferecidos 

a toda 
população  
da cidade

Inaugurada há quatro anos no Hospital 
Terezinha de Jesus (HTJ), a Clínica de Odon-
tologia fez brilhar o sorriso de cerca de sete 
mil e duzentos pacientes no ano passado. Nos 
primeiros meses de funcionamento, a clínica 
registrava 130 atendimentos por mês e a cres-
cente procura já preenche uma lista de quase 
duas mil pessoas que aguardam para iniciar 
tratamento. 

A clínica busca garantir a auto-estima dos 
pacientes, colaborando com a saúde bucal da 
população de Juiz de Fora e região e promo-
vendo a capacitação dos estudantes da Supre-
ma. O sucesso do trabalho pode ser compro-
vado através de elogios e agradecimentos de 
centenas de pacientes de comunidades locais. 

Geraldo Magela Medeiros, 51 anos, que 
concluiu o tratamento no final do ano passa-

do, ressalta estar satisfeito com o atendimento 
e os cuidados que permitiram a ele um sorriso 
mais bonito. “Todos os estudantes e professo-
res foram atenciosos e competentes. Posso di-
zer que estou muito grato e feliz. A confiança 
foi tanta que trouxe minha família para rece-
ber os cuidados necessários aqui”.

A cabeleireira Jussara Maria da Penha, 43 
anos, também está satisfeita com o atendi-
mento e admite que, se não fosse a equipe 
da Suprema, não poderia pagar todos os pro-
cedimentos necessários. “Sofri um acidente 
de moto e precisei recuperar quatros dentes 
através de um tratamento de canal. Fiquei 
sabendo da eficiência dos trabalhos e foi na 
clínica que consegui ter meu sorriso de vol-
ta. Todos estão lá para ajudar e são nota 10”, 
acrescentou. 

A clínica, climatizada e equipada, oferece 
prática aos acadêmicos a partir do 3° período 
do curso de Odontologia. Diferente de outras 
instituições de ensino, a Suprema fornece todo 
o material que o estudante precisará para as 
atividades na clínica. Além dos trabalhos reali-
zados para a comunidade carente, os estudan-
tes participam de projetos de extensão, como o 
Pré-Natal Odontológico do HTJ, em que mães e 
gestantes recebem instruções e dicas de como 
cuidar da higiene bucal e da saúde do bebê. In-
teressados no tratamento devem entrar em con-
tato com a secretaria da Clínica de Odontologia, 
à rua Dirceu de Andrade, 33, bairro São Mateus, 
ou pelos telefones 4009-2341 e 4009-2261.

Projeto de extensão 
beneficia futura mamãe

|SORRISO SADIO| 
Montada em 

espaço adequado e 
climatizada, Clínica 

de Odontologia 
funciona há quatro 

anos no Hospital 
Therezinha de Jesus, 

beneficiando carentes 
e auxiliando  

na melhor formação 
do acadêmico  

da Suprema

LIQUE GÁVIO

A SUPREMA COMPLETA 10 ANOS EM 
DEZEMBRO E JÁ SE DESTACA COMO 

REFERÊNCIA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
DA SAÚDE DO BRASIL. OS RESULTADOS 

COMPROVAM. OS CURSOS DA 
FACULDADE FORAM RECONHECIDOS 

PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (MEC) 
COM AS MELHORES PONTUAÇÕES. 

ENFERMAGEM, FARMÁCIA, FISIOTERAPIA 
E ODONTOLOGIA ALCANÇARAM 

O VALOR MÁXIMO, 5, E MEDICINA 
SUPEROU O CONTROLE RIGOROSO 

E ENTROU PARA O RESTRITO GRUPO 
COM NOTA 4,4. NA AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL, A SUPREMA 
CONSEGUIU NOTA MÁXIMA, 5. 

O DESEMPENHO SE DEVE AO ESFORÇO
>
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Secretário 
de Estado da 

Saúde considera 
SUS patrimônio 

nacional
Leia na próxima página 

E À DEDICAÇÃO DOS 
CORPOS DOCENTE E 

TÉCNICO-ADMINISTRATIVO, À 
INFRAESTRUTURA ADEQUADA 

E AO PROJETO PEDAGÓGICO 
INOVADOR. DESDE SUA 

FUNDAÇÃO, EM DEZEMBRO DE 
2002, A SUPREMA SE DEDICA 

PARA OFERECER UM ENSINO DE 
EXCELÊNCIA, VOLTADO PARA A 

FORMAÇÃO ÉTICA E HUMANISTA. 
O OBJETIVO É PREPARAR O 

FUTURO PROFISSIONAL PARA 
PRESTAR UMA ASSISTÊNCIA 

AMPLA À SAÚDE DA POPULAÇÃO, 
VOLTADA À PREVENÇÃO, EM VEZ 

DE APENAS TRATAR AS DOENÇAS.  
DENTRO DESSE PLANEJAMENTO, 

A SUPREMA IMPLANTOU O 
PROGRAMA INTEGRADOR 
(PI) COMO O EIXO BÁSICO 

DO PROJETO PEDAGÓGICO 
DE SEUS CURSOS. ATRAVÉS 

DELE, OS ESTUDANTES TÊM A 
OPORTUNIDADE DE VIVENCIAR 

A REALIDADE E O DIA-A-DIA 
DOS PACIENTES E A ROTINA DE 

ATENDIMENTO NO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE (SUS) DE JUIZ DE 

FORA. REQUISITO OBRIGATÓRIO 
PARA TODOS OS ACADÊMICOS, 

O PI VISA A HUMANIZAR O 
ATENDIMENTO E ESTIMULAR A 

INTEGRAÇÃO ENTRE PACIENTE E 
PROFISSIONAL DA SAÚDE, ALÉM 

DE SER UMA FORMA DE OFERECER 
AOS ESTUDANTES A CAPACIDADE 
DE OBSERVAR AS CONDIÇÕES DE 

VIDA E DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 
E DE SANEAMENTO BÁSICO. 

O PROGRAMA TAMBÉM 
COLABORA PARA A MELHORIA 

DO SUS, POR MEIO DE 
AÇÕES AMBULATORIAIS 

DE PROMOÇÃO DE SAÚDE E 
PREVENÇÃO DE DOENÇAS. 

Com investimentos que ultrapassam 
R$ 20 milhões, a Suprema ocupa área de 
20 mil m². Atualmente estão finalizados 
três prédios, sendo dois deles didáticos 
com 33 salas de aula e 13 laboratórios 
modernos e bem equipados. A próxima 
etapa estrutural será a consolidação do 
bloco central, que irá agregar praça de 
alimentação, auditório, biblioteca, ad-
ministração, coordenação dos cursos e 
outros serviços. O projeto final inclui a 
criação de uma unidade de esportes e 
lazer, com quadra coberta, piscina olím-
pica e preservação de uma grande área 
da Mata Atlântica – local em que está 
instalado o Horto de Plantas Medicinais, 
onde os estudantes têm aulas práticas. 
A Suprema conta ainda com o Hospital 
Terezinha de Jesus, reconhecido  como 
Hospital de Ensino, do qual é co-gesto-
ra, e onde funciona a Clínica Escola de 
Fisioterapia e de Odontologia. 

Estrutura moderna e arrojada

Biblioteca

pios. Conta com sala para reparo 
de meios de cultura e coloração de 
lâminas.

Histologia, Embriologia 
e Patologia Microscópica 

Duas salas com oito bancadas 
cada, uma adaptada aos portado-
res de necessidades especiais. To-
das equipadas com microscópios 
binoculares, um total de 64 apare-
lhos. Possui sistema microscópico 
trinocular e um microcomputador 
acoplado a um projetor de mídia, 
para projeções de lâminas e de 
imagens geradas pela web.
             
Fisiologia, Farmacologia 
e Técnica Operatória

Laboratório voltado para o ensi-
no e a pesquisa em Farmacologia, 
Técnicas Cirúrgicas, Fisiologia I e II, 

Biofísica e Patologia Macroscópica, 
atendendo a todos os cursos. Estu-
dantes contam com diversos equi-
pamentos assistidos por compu-
tador, microscópios, contador de 
células, centrífugas, estufa, fotô-
metro de chama e mesa cirúrgica. 

Habilidades Profissionais 
e Simulações Realísticas

O laboratório possui mane-
quins computadorizados que re-
produzem situações realísticas que 
o acadêmico irá encontrar em sua 
prática clínica. Além disso prepara 
o estudante para uma abordagem 
humana, com oportunidade de 
treinar suas habilidades. Equipa-
do com unidade de simulação em 
centro cirúrgico, quatro áreas para 
demonstração e treinamento de 
habilidades em semiotécnica na 
saúde do adulto, da mulher e da 
criança e suporte básico de vida.

Habilidades de Fisioterapia
Dois laboratórios para as dis-

ciplinas básicas e profissionalizan-
tes. Os equipamentos são de uso 
individual.

   Os laboratórios da Suprema, 
com equipamentos modernos e 
de uso individual, são um dos dife-
renciais da faculdade no ensino da 
Saúde. O destaque fica por conta 
da simulação realística, em que 
bonecos computadorizados simu-
lam situações bem próximas da 
realidade. Conheça os principais: 

Anatomia Humana
Três salas em acordo com as 

especificações de biossegurança, 
ventilação e preservação ambien-
tal. Incluem tanques, pias, mesas, 
estantes e macas em aço inoxidável 
para limpeza das peças anatômi-
cas, lavagem das mãos, acomoda-
ção para três corpos, estudos ana-
tômicos, dissecação e preparação 
de corpos e guarda dos pertences 
dos estudantes; geladeira com 
capacidade para dois cadáveres; 
sala para armazenamento de pe-
ças anatômicas resinadas, de fibra 
e de plástico injetado compatíveis 
com órgãos do corpo humano.

|SIMULAÇÃO| 
Bonecos 
reproduzem 
situações 
realísticas

|HISTOLOGIA| Equipamentos exclusivos

|MANEQUIM| Simulando o corpo humano

Microbiologia, 
Imunologia, Parasitologia, 
e Farmacobotânica

 Equipado com pias e bancadas 
com bicos de Bünsen e microscó-

RECURSOS QUE FAZEM A DIFERENÇA E COMPLEMENTAM A FORMAÇÃO ACADÊMICA

Habilidades Odontológicas 
Possui duas cabines revestidas 

com lâminas de chumbo onde fi-
cam os aparelhos de raois-x. Con-
ta com boa ventilação, iluminação 
natural e condições de fácil higie-
nização.   

Habilidades Farmacêuticas 
Permite realizar práticas de va-

lidação de metodologias analíticas 
e estudos de equivalência farma-
cêutica. Anexo funciona o Labo-
ratório Semi-industrial onde são 
desenvolvidas, produzidas e con-
troladas a qualidade de produtos 
de higiene e limpeza, preparações 
sólidas, semi-sólidas e líquidas. 

Informática 
Dois laboratórios com 54 com-

putadores em rede e acesso à in-
ternet, em alta velocidade.

Semiologia, Semiotécnica 
e Técnica Operatória

Proporciona o desenvolvimento 
de habilidades práticas de Enfer-
magem através de procedimentos 
básicos como cateterismos, son-
dagens, higiene, curativos simples 
e aferição de sinais vitais. 

Horto Piatã
Ocupa área de 1.000 m², 

com atividades ao ar livre, além 
de gerar material botânico para 
aulas e projetos. Com mais de 90 
espécies, permite estudos que vi-
sam o acesso dos consumidores 
a medicamentos e produtos fito-
terápicos. 

Acervo direcionado à área de ciên-
cias da saúde, com periódicos nacio-
nais e internacionais, livros, revistas, 
jornais, CD-ROM, vídeos e DVDs. O 
acervo, com mais de 8.500 itens, é 
formado por livros, material audio-
visual, manuais, teses, monografias, 

periódicos correntes nacionais 
e internacionais, podendo ser 
consultado pela internet. Ou-
tros recursos de informática 
agilizam os serviços de levanta-
mento e comutação bibliográ-
fica. Estudantes contam ainda 
com salas de estudo multimídia 
e salas para estudo em grupo. 

FOTOS: LIQUE GÁVIO

Com preocupação em 
aprimorar, qualificar e 

reciclar, a Suprema oferece 
25 cursos de pós-graduação 
e 13 cursos de extensão. 
Desde 2006, os dois cursos 

já capacitaram mais de 
1.900 profissionais e 

estudantes. E até o final 
desse ano, mais 170 

profissionais estarão 
concluindo a 
especialização.  
Veja as opções:  

Cursos de pós-graduação

•Enfermagem
- Enfermagem do Trabalho
- Enfermagem em Terapia Intensiva 
- Adulto e Neonatal
•Farmácia
- Análises Clínicas
- Microbiologia

•Fisioterapia
- Fisioterapia Dermatofuncional
- Fisioterapia Hospitalar
- Fisioterapia Neurofuncional
- Fisioterapia Pneumofuncional

•Medicina
- Alergia e Imunologia Clínica

- Dermatologia Clínica
- Endoscopia Digestiva 
(para fevereiro de 2013)
- Gastroenterologia
(para fevereiro de 2013)
- Medicina do Trabalho
- Medicina Intensiva
- Urgência e Emergência em
Pediatria e Neonatologia
•Multiprofissional
- Citologia Clínica
- Geriatria e Gerontologia
- Governança Clínica e Segurança 
da Assistência Hospitalar
- Saúde da Família e Comunidade
- Vigilância Sanitária

•Odontologia
- Especialização em Endodontia
- Especialização em Implantodontia
- Especialização em Ortodontia
- Especialização em Prótese Dentária

Cursos de Extensão

•Farmácia
- Dermatologia Aplicada e 
Cosmetologia Estética

•Fisioterapia
- Biomecânica do Movimento 
Humano
- Curso Introdutório de Anatomia 
Palpatória 
- Drenagem Linfática 

- Exercícios Terapêuticos 
na Bola Suíça
- Introdução ao Pilates
- Técnica de Facilitação
Neuromuscular 
- Terapias Orientais
•Medicina
- Urgências e Emergências Médicas   
•Multiprofissional
- Interpretação Clínica  
de Resultados Laboratoriais 
- Metodologia da Pesquisa e 
Evidências Científicas 
- Técnicas de Administração de 
Injetáveis e de Coleta de Sangue
- Toxicologia Forense
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Odontologia 
inicia turmas na 
pós-graduação

Leia na página 11

SUS, PATRIMÔNIO DA
NAÇÃO QUE DEVE SER 
MOTIVO DE ORGULHO

Jornal da Suprema – Como o senhor vê a in-
clusão de mais uma instituição de saúde to-
talmente pública na cidade?
Antônio Jorge – Com o Hospital Therezinha de 
Jesus ampliado, além da Santa Casa – que é 
centenária e presta grande serviço, o Hospital 
de Oncologia, o João Felício, o Hospital Univer-
sitário e com a construção do Hospital Regional, 
em dois ou três anos teremos um ciclo comple-
to de total revigoração hospitalar.

JS – Enquanto não chegamos a esse estágio, 
visto que a demanda pela saúde pública ain-
da é maior que a oferta em Juiz de Fora, o 
senhor acha que a cidade pode se consolidar 
como polo prestador de serviço nessa área?
AJ – A saúde não deve ser vista só no momento 
da doença, ela também é uma ferramenta de 
desenvolvimento. Juiz de Fora enquanto polo 
prestador de serviços da saúde fortalece a sua 
vocação regional e a sua economia. A cadeia 
produtiva da saúde – medicamentos, equipa-
mentos, prestação de serviço – responde por 
quase 10% do nosso PIB. Então é importante 
que a sociedade e as lideranças locais percebam 
que todos esses grandes investimentos em saú-
de fortalecem a cidade, pois geram melhores 
cuidados, salvam vidas e ajudam na economia.

Juiz de Fora uma formação expressiva, nós 
exportamos profissionais, os quais se torna-
ram notórios em muitas partes do país. Isso 
significa que temos uma boa qualidade no 
ensino, mas é preciso observar sempre e co-
brar a melhoria na qualidade do ensino.

JS – O senhor fez, recentemente, elogios 
ao funcionamento do SUS no País. De que 
forma exemplificaria que o sistema real-
mente dá certo no Brasil?
AJ – Uma pesquisa recente do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) mostrou 
que quem usa o SUS avalia de forma positiva 
três vezes mais do que aquele que não usa e 
isso, em termos estatísticos, é muito positivo. 
É claro que nós ainda não temos o melhor 
sistema do mundo. O nosso desafio é mui-
to grande e temos ainda muito a fazer, mas 
posso dizer que podemos comemorar, nossos 
avanços são contínuos e expressivos. 

JS – O senhor apontaria alguma fragilidade 
no Sistema Único de Saúde?
AJ – Acho que nossa maior fragilidade hoje é 
que SUS significa caos, crise. Nós temos que 
reverter isso. É preciso que a nação queira po-
litizar a agenda da saúde, o SUS é patrimônio 
da nação brasileira. O brasileiro precisa ter 
orgulho desse sistema. Com o SUS valorizado 
poderemos lutar por salários, recursos e aco-
lhimentos. Não podemos viver em níveis de 
excelência apenas com a maternidade. Aqui 
nós temos os grandes ingredientes para um 
grande projeto: as boas ideias, gente com-
prometida e ética e recurso. 

JS – Além de profissionais comprometidos, 
a humanização é um fator de suma impor-
tância na esfera pública da saúde?
AJ – Sim. É preciso atentarmos a uma questão 
ideológica, que é receber os mais humildes 
com decência, em lugar bonito. Temos que 
tratar nossos usuários como usuários parti-
culares. O cidadão tem que sair daqui com 
orgulho de ter sido atendido pelo SUS. Então 
esse é também o nosso desafio: levar para os 
pobres o padrão que os ricos querem.

JS – O senhor sustenta que a campanha 
100% SUS é uma das melhores que já viu. 
Melhor em que aspecto?
AJ – Essa campanha me emociona, porque 
ela traz a síntese da atitude militante que nós, 
como integrantes dessa grande família que é 
o SUS, temos que ter como desafio: a agenda 
do SUS é o patrimônio e orgulho da nação. 
Enfrentar as deficiências sim, mas também 
temos que mostrar que o que nós estamos 
fazendo é o maior pacto social em curso no 
mundo. A campanha “100% SUS, aqui você 
é particular”, se levada adiante, vai ganhar 
uma medalha da saúde em 2012.

“Fechamos o ano 
em Minas Gerais 
com 1,1 milhão 
de internações. 

Eu digo que hoje está 
muito melhor do que 
ontem, e amanhã vai 
estar muito melhor 

do que hoje

“
“ Temos que tratar 

nossos usuários como 
usuários particulares. 
O cidadão deve ficar  
orgulhoso de ter sido 

atendido pelo SUS

“

JS – E no caso de Minas Gerais, como vai a 
“saúde” do SUS?
AJ – Nós fechamos o ano em Minas Gerais com 
1,1 milhão de internações realizadas pelo SUS, 
sendo destes 250 mil partos. Tivemos em 2011, 
no MG Transplantes, o maior ano de captação 
de órgãos. Então, podemos comemorar sim; es-
ses números incrementam as nossas receitas em 
saúde. Eu digo que hoje está muito melhor do 
que ontem, e amanhã vai estar muito melhor 
do que hoje. Essa é a síntese da grande evolu-
ção de nossa agenda da saúde.

JS – Como o senhor avalia o ensino em saúde 
na cidade?
AJ – O ensino em saúde é um desafio constan-
te, porque os conceitos em saúde, a incorpo-
ração tecnológica estão muito velozes. Em Juiz 
de Fora temos três faculdades de medicina. E 
não há sistema de saúde que avance onde não 
existam faculdade, cursos médicos e outros re-
cursos em saúde. 

JS – Então podemos afirmar que esse seria 
mais um ingrediente: o de apostarmos na 
saúde como polo de desenvolvimento?
AJ – Eu não posso fazer uma análise dos de-
talhes, da qualidade, mas nós temos aqui em 

“Estamos retomando uma história muito salutar e importante para o desenvolvi-

mento de Juiz de Fora, que é a Saúde como polo prestador de serviço”. A declara-

ção do secretário de Estado da Saúde Antônio Jorge de Souza Marques reforça o 

bom momento da cidade em relação aos serviços de saúde, como referência de uma região. 

No final do ano passado, o secretário repassou ao Hospital Therezinha de Jesus a verba de 

R$ 5 milhões, proveniente de convênio com o governo Estadual, para dar andamento ao 

programa “100% SUS: aqui você é particular”. Atualmente vice-presidente do Conselho 

Nacional de Secretários de Saúde (Conass) e cursando doutorado em Programa em Saúde 

na Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), Antônio Jorge já 

foi secretário de Saúde da cidade. Nessa entrevista, ressalta ainda avanços e fragilidades no 

Sistema Único de Saúde (SUS), considerado por ele “patrimônio da nação”.

|ANTÔNIO JORGE| 
Prevendo revigoração 
do setor hospitalar 
em Juiz de Fora, o 
secretário de Estado 
da Saúde defende 
que não há sistema 
que avance onde não 
existam faculdades, 
cursos médicos e 
outros recursos





fogo
Era tarde de segunda-feira, 24 de outubro de 2011. 

Casa Pipa e Ferragens Gomes, duas lojas tradicionais no 
centro de Juiz de Fora, assim como outros estabeleci-
mentos, foram atingidos por um incêndio incontrolá-
vel que destruiu diversos imóveis. Na casa da estudante 
Isabelle da Conceição Bellei Ponce de Lion, 33, amigos 
e familiares dividiam a emoção entre a proximidade da 
colação de grau em Odontologia e a perda material que 
acabou com mais de 30 anos de história e dedicação. 

As lojas eram propriedade de seu pai, Galeno Ander-
son dos Reis Bellei, 65 anos. Desde os anos de 1970, 
como comerciante, ele matinha a família de quatro filhos 
e sua esposa com o rendimento do comércio. A família 
ficou inconsolável, mas a esperança, a força de vontade e 
a alegria de viver de Isabelle não a deixaram desanimar. 

Não bastasse, no último ano de Odontologia, Isabelle 
foi surpreendida por uma gravidez, mas seguiu em fren-
te. “Tinha de frequentar aulas e prestar atendimento na 
Clínica de Odontologia e, ao mesmo tempo, uma mo-
cinha precisava ser amamentada, minha filha Eduarda, 
hoje com sete meses”, lembrou Isabelle. 

Durante a faculdade, a mamãe recebia, de manhã 
e à tarde, seu pai ou sua sogra, que levavam Eduarda 
para amamentar. “A colaboração de professores, colegas 
e equipe da clínica foi ponto forte para não desistir e 
lembrar que precisava de coragem para manter a família 
unida naquele momento de sofrimento e perdas”.
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 Quer ser entrevistado? Mande sua história de vida por email (jornaldasuprema@gmail.com). A redação do JS avalia e marca uma entrevista. Participe!
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Estudante 
enfrenta  

a tragédia 
de um incêndio 

e a bênção da 
maternidade 

com força 
e coragem para 
seguir adiante

AMOR É

Isabelle já cursou faculdade de 
Pedagogia, fez pós-graduação 
em Psicopedagogia e até foi 
professora primária. Depois, 
se aventurou, por três meses, 
em um curso de especialização 
em Administração Empresarial, 
mas acabou escolhendo  
a Odontologia, profissão  
que a irmã Michelle exerce  
há quase nove anos.
Hoje, Isabelle exerce a 
profissão em um dos 
consultórios odontológicos 
montados pelo pai. “Aqui, 
conheci meu companheiro, 
também dentista, com quem 
me casei em 2009. É um lugar 
em que me sinto realizada e 
feliz ainda mais porque meu 
pai, agora sem as lojas, transita 
o dia inteiro entre as clínicas e 
está presente quase 
24h com toda a família”, 
acrescentou. Isabelle 
iniciará especialização em 
Ortodontia, área em que deseja 
atuar e fazer carreira.

Escolha certeira

|ISABELLE| 
Formada  

em Odontologia, 
ela conta com 

maior presença do 
pai, Galeno, e da 

“mocinha” (abaixo, 
no detalhe) que 

chegou para ajudar  
no enfrentamento 

das adversidades

Exemplo para lutar
Com a perda da matriarca  
em 2001, o pai Galeno Bellei 
precisou “tocar a vida” e criar 
os quatro filhos. Orgulhoso 
das conquistas de cada um 
e sempre tentando manter a 
união e a felicidade presentes 
entre eles, Galeno acredita que 
toda essa história se manterá 
viva e servirá de exemplo “para 
lutarmos juntos nas futuras 
batalhas. Sou sortudo por ter 
uma família como essa”. 

QUE ARDE SEM SE VER
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